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RESUMO 

Em uma plantação de macieira (Pyrus malus 
L.), cultivares 'Ohio Beauty' e 'Brasil', lo¬ 
calizada no município de Buri, SP, instala­
da sobre um Latossol Vermelho Escuro Orto, 
foram amostrados frutos em diferentes está­
dios de desenvolvimento de plantas com 1-2, 
3-4, 4-5 e 6-7 anos de idade. 0 material co¬ 
letado foi analisado para Ν, Ρ, K, Ca, Mg, 
S, B, Cu, Fe, Mn e Zn. Os autores observa­
ram que as concentrações de nutrientes nos 
frutos diferem conforme o cultivar, idade 
da planta e idade do fruto. 
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INTRODUÇÃO 

Ha uma tendência em se aumentar a area de plantio de ma 
çã no Brasil, mormente nos Estados de São Paulo, Santa C a t a H 
na. Este aumento de produção deverá vir acompanhado da pesquj 
sa básica sobre esta frutífera de clima temperado, infelizmen 
te são escassos os trabalhos publicados acerca da nutrição m | 
neral desta espécie. Assim, em levantamento conduz i do por SPER 
RY ( I 98 I ) não cita se quer um trabalho referente ã cultura da 
macieira. No catálogo de publicações 1 9 7 4 - 1 9 , contendo 4188 
trabalhos da EMBRAPA e Empresas Estaduais de Pesquisa Agrope­
cuária, compilado por MARTINS & LIRA ( 1 9 8 1 ) , há somente um 
item, de MAGNANI et alii ( 1 9 7 9 ) , referente a nutrição mineral 
da macieira. No Estado de São Paulo, encontram-se as publica­
ções de HI ROCE et alii (1979) e recentemente as concernentes 
a nutrição mineral de dois cultivares, 'Ohio Beauty 1 e •Bra­
sil', em idades de 1 a 7 anos. 

HIROCE et alii (1979) apontam as seguintes concentra­
ções de nutrientes nos frutos por ocasião da colheita: 0,44¾ 
de N; 0,08 de P; 0,80¾ de K; 0,06¾ de Ca; 0,03¾ de Mg; 0,05¾ 
de S; 7 ppm de B; 38 ppm de Cl; 7 , 7 ppm de Cu; 64 ppm de Fe; 
4 ppm de Mn; 0 ,01 ppm de Mo; e 1 , 1 ppm de Zn. 

0 objetivo deste trabalho foi o de determinar as concen 
trações de Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn e Zn em frutos 
dos cultivares 'Ohio Beauty 1 e 'Brasil' provenientes de árvo­
res com 1 , 5 ; 3 , 5 ; ^ , 5 e 6 ,5 anos de idade. 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

Em um pomar de macieiras {Pyrus malus L.) instalado no 
município de Buri, SP, assentado em um Latossol Vermelho Escu 
ro Orto, constando dos cultivares 'Ohio Beauty' e 'Brasil 1, 
enxertadas sobre a macieira 'Doucin', foram coletados frutos 
de plantas de diversas idades: ( 1 , 5 ; 3 , 5 ; 4 , 5 e 6 , 5 anos). 0 
material coletado foi analisado para Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S, B, 
Cu, Fe, Mn e Zn, pelos métodos descritos em SARRUGE S HAAG 
( 1 9 7 4 ) . 



RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

As Tabelas 1, 2 e 3 apresentam os resumos das análises 
de variancia da concentração dos nutrientes nos frutos. 

Nitrogeniv 

As concentrações de Ν nos frutos em diferentes estádios 
de desenvolvimento, encontram-se na Tabela 4. Verifica-se que 
a concentração de Ν no fruto foi afetada pela idade do fruto, 
e com interação cultivar χ idade do fruto. As médias das con­
centrações de Ν nos frutos, resultantes da interação cultivar 
χ idade estão expressas na Tabela 5. Nota-se decréscimo nas 
concentrações de 2,41¾ e 2,34¾ em frutos jovens, coletados 2 0 
dias após o florescimento, para 0,65¾ e 0,64¾ em frutos madu­
ros, coletados 120 dias após o florescimento. 

BATJER et alii (1952) verificaram 0,27¾ cie Ν em frutos 
maduros no cultivar 'Golden 1 com 28 a 30 anos de idade. WIL­
KINSON δ PERRING (1964) verificaram decréscimos variáveis nas 
concentrações de Ν em frutos do cultivar 'Cox's Orange Pip­
pin', provenientes de dois locais. 

MARCELE (1976), trabalhando com o cultivar 'Golden 1,ob­
servou diferentes concentrações de Ν nos frutos jovens e madu 
ros de acordo com o cultivar. As concentrações foram 2,56¾ e 
2,28¾ em frutos jovens e 0,43¾ e 0,37¾ em frutos maduros nos 
cultivares 'Golden Auvil Spur' e 'Golden Delicious'. 0 autor 
considera que as diferenças observadas entre os cultivares se 
riam devido á variações de fertilidade dos solos. No Brasil, 
HIROCE et alii (1979) observaram 0,41¾ e 0,48¾ de Ν nos fru­
tos, por ocasião da colheita nos cultivares O h i o Beauty' e 
'Brasil', valores inferiores aos apresentados no presente tra 
ba1ho. 

Fósforo 

Os valores de concentração nos frutos em diferentes es­
tádios de desenvolvimento encontram-se na Tabela 6. O b s e r v a -
se que as médias das concentrações nos frutos resultantes da 











interação cultivar χ idade do fruto χ idade da planta apresen 
ta um decréscimo nas concentrações de 0,33¾ e 0,30¾ em frutos 
jovens, para 0,08¾ e 0,07¾ em frutos maduros nos cultivares-
'Ohio Beauty 1 e 'Brasil 1, respectivamente. BATJER et alii 
(1952) verificaram concentrações de 0,09¾ em frutos maduros no 
cultivar 'Golden' com 28 a 30 anos de idade. MARCELLE (1976) 
observou concentração de 0^27¾ em frutos jovens e 0,05¾ em fru 
tos maduros nos cultivares 'Golden Delicious 1. HiROCE et alii 
(1979) encontraram 0,08¾ em frutos maduros nos cultivares Ό -
hio Beauty 1 e 'Brasil'. Resultados semelhantes aos do presen­
te trabalho. 

Potássio 

Os valores de concentração de Κ nos frutos em diferen­
tes estad ios de desenvolvimento acham-se expostos na Tabela 7. 
A concentração nos frutos foi afetada pelo cultivar, idade do 
fruto, idade da planta e com interações cultivar χ idade do 
fruto e cultivar χ idade da planta. As médias dessas Intera 
ções encontram-se nas Tabelas 8 e 9. Verifica-se decréscimo 
nas concentrações de 1,67¾ e 1,64¾ em frutos jovens, para 
0^94¾ e 0,89¾ em frutos maduros nos cultivares 'Ohio Beauty 1 

e 'Brasil'. BATJER et alii (1952) observaram concentração de 







0,84¾ em -frutos maduros no cultivar 'Golden 1 com 28 a 30 anos. 
MARCELLE (1976) encontrou concentrações de 1,91¾ e 1,88¾ em 
frutos maduros dos dois cultivares 'Golden Auvil Spur' e 'Go^ 
den Delicious'. Nos frutos jovens os autores assinalam valo­
res de 0,75¾ e 0,71¾ respectivamente. HIROCE et alii (1979) 
apresentam concentrações de 0,81¾ e 0,80¾ em frutos maduros 
oos cultivares 'Ohio Beauty 1 e 'Brasil', inferiores aos apon­
tados no presente trabalho. 



Cálcio 

As concentrações nos frutos em diferentes estádios de 
desenvolvimento, acham-se na Tabela 10. A concentração nos fru 
tos foi afetada pela idade do fruto e com interações cultivar 
χ idade do fruto e cultivar χ idade do fruto χ idade da plan­
ta. Verifica-se um decréscimo nas concentrações de 0,26¾ e 
0,2¾% em frutos jovens nos cultivares 'Ohio Beauty 1 e'Brasil 1 

e de 0,05¾ nos frutos maduros de ambas os cultivares. 

8ATJER et alii (1952) observaram a concentração de 0,06 
nos frutos maduros no cultivar 'Golden 1 com 28 a 30 anos de 
idade. MARCELLE (1976) relata concentrações de 0,29¾ e 0,26¾ 
em frutos jovens e 0,03¾ e 0,04¾ em frutos maduros nos culti­
vares 'Golden Auvil Spur' e 'Golden Delicious 1, respectivamen 
te. ΗSROCE (1979) encontraram 0,06¾ em frutos madu­
ros nos cultivares 'Ohio Beauty 1 e 'Brasil', teores semelhan­
tes aos do presente trabalho. 

Maanêsio 
«_ 

Os dados de concentração nos frutos acham-se na Tabela 
11. A concentração nos frutos foi afetada pela idade do fru­
to, idade da planta e com interações cultivar χ idade do fru­
to, cultivar χ idade da planta, idade do fruto χ idade da plan 
ta. As médias dessas interações acham-se nas Tabelas 1 2 , 13 e 
\k. 

As concentrações foram de 0,58¾ em frutos jovens ^ 0 , 3 3 ¾ 
em frutos maduros nos dois cultivares. BATJER et alii (1952) 
observaram 0,03¾ em frutos maduros do cultivar 1 Go-Jden' com 
28 e 30 anos de idade. MARCELLE (1976) encontrou 0,12¾ em fru 
tos jovens e 0,02¾ em frutos maduros nos cultivares 'Golden 
Auvil Spur' e 'Golden Delicious'. HIROCE et alii (1979) acu­
sam concentrações de 0,04¾ e 0,03¾ em frutos maduros de 'Ohio 
Beauty 1 e 'Brasil', resultados semelhantes ao presente traba 
lho. 

Enxofre 

As concentrações nos frutos em diferentes estádios de 







desenvolvimento acham-se na Tabela 15. A concentração nos fru­
tos foi afetada pelo cultivar, idade do fruto, idade da plan­
ta e com interações cultivar χ idade do fruto e idade do fru­
to χ idade da planta. Os valores médios dessas interações en­
contram-se nas Tabelas 16 e 17. Os frutos jovens apresentaram 
concentrações de 0,21¾ e 0,18¾ nos cultivares 'Ohio Beauty 1 e 
'Brasil 1. Frutos maduros desses cultivares apresentaram 0,04¾ 
e 0,06¾, concentrações semelhantes aos apontados por HIROCEst 
alii (1979) em frutos maduros nos mesmos cultivares. 



Boro 

As concentrações deste micronutriente encontradas nos 
frutos em diferentes estádios de desenvolvimento encontram-se 
na Tabela 18. Observa-se efeito do cultivar, idade do fruto 
e de interações cultivar χ idade do fruto, idade do fruto x 
idade da planta, cultivar χ idade do fruto χ idade da planta 
nas concentrações de Β no cultivar χ idade do fruto χ idade 
da planta estão expostas na Tabela 18. As concentrações nos 
frutos decresceram aos 74 ppm e 78 ppm em frutos jovens para 
16 ppm e 23 ppm nos frutos maduros. 

CHILDERS (1966) relata que frutos maduros apresentam con 
centrações superiores i 8 ppm, podendo atingir mais de 30ppm. 

Observou-se, ainda que maçãs apresentando sintomas de 
carência em Β revelaram 2 a 10 ppm. 

HIROCE et alii (1979) observaram concentrações de 3ppm, 
7 ppm e 13 ppm em frutos maduros nos cultivares 1 Oh 1 0 Beauty', 





'Brasil 1 e 'Culinária 1, valores inferiores aos encontrados no 
presente traba1ho. 

Cobre 

A Tabela 19 apresenta as concentrações nos diferentes 
estádios de desenvolvimento. Nota-se que a concentração no 
fruto, idade da planta e com interações cultivar χ idade do 
fruto e cultivar χ idade da planta. As médias das concentra­
ções resultantes dessas interações acham-se nas Tabelas 20 e 
2 1 . Observa-se que as concentrações nos frutos jovens foi a de 
de 26,3 ppm e 23,6 ppm e nos frutos maduros de 5,7 ppm e 7,3 
ppm nos cultivares 'Ohio Beauty' e 'Brasil 1, respectivamente. 

HI ROCE et alii (1979) obtiveram em frutos maduros nos 
cultivares 'Ohio Beauty', 'Brasil 1 e 'Culinária' concentra 
ções de 5,2; 7,7 e 4,7 respectivamente. 



Ferro 

As concentrações nos frutos em desenvolvimento e madu­
ros encontram-se na Tabela 22. A concentração nos frutos foi 
afetada pela idade do fruto e com interações cultivar χ idade 
do fruto χ idade da planta. As médias dessa interações acham-
se na Tabela 22. 

Macieira O h i o Beauty 1 apresentaram concentrações de 
160 ppm êm frutos jovens e 52 ppm em frutos maduros. 0 culti­
var 'Brasil 1 acusou 156 ppm nos frutos jovens e 56 ppm nos fru 
tos maduros. 

Valores de 53 ppm e 64 ppm nos frutos maduros nos cul­
tivares 'Ohio Beauty' e 'Brasil' sao apresentados por HIROCE 
et alii (1979) e estão em acordo com os do presente traba­
lho. 







Manganês 

As concentrações de Mn nos frutos em diferentes está­
dios de desenvolvimento estão assinaladas na Tabela 23. A con 
centração foi afetada pelo cultivar, idade do fruto, com in­
terações cultivar χ idade do fruto e a interação tripla culti 







var χ idade do fruto χ idade da planta. Frutos jovens e madu 
ros do cultivar 'Ohio Beauty' revelaram concentrações de 21 
ppm e 4 ppm. Frutos jovens e maduros do cultivar 'Brasil' acu 
sam concentrações de 25 ppm respectivamente. 

WILKINSON & PERRING (1964) relataram nio ocorrer mudan­
ças na concentração em frutos do cultivar 'Cox's Orange Pup-
pin', nos últimos 45 dias de maturação do fruto. HIROCE et 
alii (1379) assinalam a concentração de 5 ppm e 4 ppm nos fru 
tos maduros nos cultivares 'Ohio Beauty' e 'Brasil'. 

Zinco 

Os valores da concentração nos frutos em diferentes ida 
des acham-se na Tabela 24. A concentração foi afetada pelo 
cultivar, idade do fruto e com interação cultivar - idade do 
fruto. As médias representativas desta interação encontram-se 
na Tabela 25. As concentrações foram de 20 , 9 ppm e 2Q,5ppmem 
frutos jovens e de 3 , 3 ppm e 5 , 3 ppm nos frutos maduros nos 
cultivares O h i o Beauty' e 'Brasil'. HIROCE et alii{\313) apon 
tam concentrações de 1 , 7 ppm e 1 , 1 ppm em frutos maduros nos 
cultivares 'Ohio Beauty' e 'Brasil'. 

CONCLUSÕES ' 

As concentrações de nutrientes nos frutos diferem con­
forme o cultivar, idade da planta e idade do fruto. 

Frutos maduros apresentam concentração menor dos nu­
trientes. 

A concentração de macronutrientes obedece a seguinte or 
dem: N > K > P > C a > S > M g . 

Para os micronutrientes a ordem é: Fe > Β > Μη > Cu > 
> Zn. 





SUMMARY 

CONCENTRATION OF NUTRIENTS IN THE APPLE 
FRUITS AT DIFFERENT AGES. 

On an apple grove situated at Buri, State of São Paulo, 
fruits were collected from trees 1 - 2 ; 3 - 4 ; 4 - 5 , and 6 - 7 
years old. The fruits were analysed for Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S, B, 
Cu, Fe, Mn and Zn. 

The authors concluded: 

a) the concentrations of the nutrients in the fruits 
differ according to the variety, age of the tree and age of 
the fruit; 

b) the concentrations of nutrients decrease with aging 
of the fruits; 

c) the concentrations of the macronutrients obey the 
following order: N > K > P > C a > S > Mg; 

d) for the micronutrients, the following order was ob -
served: Fe > Β > Mn > Cu > Zn. 
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